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RESUMO 

Objetivo: Identificar formas de alcançar uma alimentação mais sustentável em sua 
esfera ambiental, social e econômica. Método: Revisão Bibliográfica realizado através 
de fontes secundarias. Resultado: o estudo demonstra alternativas que possibilita um 
aumento na sustentabilidade na alimentação. Conclusão: os meios de mitigação 
avaliados permitem uma maior sustentabilidade na alimentação; tornando a cadeia de 
produção de alimentos menos prejudicial; diminuindo a desigualdade social, o 
desgaste ambiental, e a perda e o desperdício de recursos naturais e econômicos. 
 
Palavras-chaves: Agroquímicos, Distribuição, Aquecimento Global, Antibacterianos. 

ABSTRACT 

Objective: To identify ways of achieve a food more sustentable in our spheres 
environmental, social and economic. Methody:  A literature view colect through 
secundary sources. Result: the study shows alternatives that enable a increase in a 
sustainability in food. Conclusion: The ways of mitigacion avalied enable a bigger 

sustainbability in food; making a chain of producy of food less harmful; reduce a social 
inequality, environment wear, and loss and wast of natural and economic resources.  
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INTRODUÇÃO 

 

Após a segunda grande guerra mundial, houve um anormal “boom” econômico, 

que consequentemente gerou um imenso desgaste ambiental. Devido aos efeitos 

ambientais causados, houve um levantamento de questões relacionadas a 

sustentabilidade ambiental, culminando em conferências para a discussão do assunto 

(Lucena, 2012). A principal discussão a respeito do tema era sobre a possibilidade de 

alimentar bilhões de pessoas, prevendo um crescimento cada vez maior de habitantes 

no planeta, sabendo que dependeria de um meio ambiente não degradado para 

alimenta-las (Conte; Boff, 2013).  



Contudo, essa discussão acabou sendo englobada em várias áreas da 

alimentação, como na área do agronegócio, questionando a industrialização da 

agricultura e o modelo de empreendimento racional, que não engloba a 

sustentabilidade ambiental, social e econômica (Paul Roberts, 2008). 

 

OBJETIVO 

 

 Identificar formas de alcançar uma alimentação mais sustentável em sua esfera 

ambiental, social e econômica. 

 

MÉTODO 

 

 Para a construção desse trabalho foi utilizado a linha de pesquisa bibliográfica, 

com aspectos qualitativo e descritivo, realizado através de consultas de materiais 

elaborados anteriormente, ou seja, fonte secundária; tendo como público alvo 

profissionais da área da saúde e conservação. 

 

RESULTADO 

 

O Desenvolvimento sustentável se baseia no conceito de permanecimento de 

ações antrópicas impulsionando a renovação e preservação dos recursos 

disponibilizados pelos diversos ecossistemas existentes, baseando-se nesse 

conceito, o desenvolvimento sustentável abrange três esferas, a econômica, a social 

e a ambiental (GADOTTI, 2008). A esfera que mais se relaciona com o termo, no qual 

foi a principal preocupação na origem do desenvolvimento sustentável, é a ambiental. 

No quesito ambiental, ambas agriculturas alternativas, Agroecologia e 

Agricultura Orgânica, têm uma coisa em comum, obter um manejo de solo sustentável. 

Segundo SANTOS e MARTINS (2012), a Agroecologia tem a capacidade de diminuir 

a compactação e erosão do solo, regular fatores naturais. Já a Agricultura Orgânica, 

de acordo MEIRELLES e RUPP (2014), se baseia em uma metodologia de produção 

que exclui o uso de insumos químicos, priorizando a relação solo/planta/ambiente. 

O tratamento do solo se torna ainda mais importante, pois, assim como outros 

fatores na agropecuária, é responsável por parte das emissões de gases estufas 

(GEE). A partir dessa problemática, em 2009, surgiu o Plano ABC (Agricultura de 



Baixa Emissão de Carbono), plano esse que objetiva reduzir GEE no setor da 

agropecuária (GURGEL; LAURENZANA, 2015). Alinhado a isso, ações individuais 

com relação a alimentação, como a de consumirmos menos produtos de origem 

animal e consumir produtos localmente, auxiliam na mitigação desse problema 

(Weber; Matthews, 2008). 

Como forma de enaltecer e auxiliar a esfera ambiental, a esfera social, busca 

obter uma justiça ambiental, no qual permite que todos os cidadãos vivam bem e sem 

que necessitem em causar danos ambientais. (ANDRADE; PINHEIRO; OLIVEIRA, 

2017). No Brasil, a esfera social foi muito afetada devido ao processo de 

industrialização no campo, no qual foi acompanhada de concentração da produção e 

de principalmente, a exclusão dos pequenos produtores, devido sua incapacidade de 

adentrar a esse mercado (CADIOTTO; MEIRA, 2014). Um sistema baseado na 

agroecologia, assim como a produção orgânica, similares a agriculturas tradicionais, 

podem oferecer um novo direcionamento, baseando-se na produção de alimentos 

orgânicos, facilitando o acesso ao pequeno produtor (Snapp et al., 2010). Além disso, 

há de ter mais políticas públicas a nível municipal, estadual e federal, com intuito de 

favorecer a produção e o consumo de alimentos advindos da agricultura familiar.  

Como forma de validar a esfera social, quando é colocado em “mesa” a questão 

da possibilidade de se alcançar uma equidade social nas estruturas da produção de 

alimentos, é importante ter conhecimento se é economicamente viável adotar certas 

medidas. De acordo com Santos e Martins (2012), a expansão do setor orgânico no 

pais, tem a capacidade de impulsionar a emancipação social dos pequenos 

agricultores familiares, nos quais os mesmos dependem do comprometimento dos 

consumidores. Contudo, segundo PIMENTEL ET. AL (2005), em seu estudo na qual 

comparava sistema orgânicos com convencionais, conclui que a produção orgânica, 

em base por hectare, tem a capacidade de se igualar a convencional na maioria dos 

cultivos.  

Porém, quando o assunto é perda e desperdício de alimentos e recursos 

naturais, tanto a agricultura convencional como a alternativa têm que melhorar em 

muito. Ações que aumentam os cuidados na indústria de alimentos, varejistas e 

consumidores tem a capacidade de diminuir o desperdício. Junto com isso, efetuar 

algumas ações individualmente e criar programas e iniciativas que tem como principal 

objetivo evitar o máximo a perda e o desperdício, tem grande utilidade para combater 

esse problema (Peixoto e Pinto, 2016). Quando tratamos de perdas e desperdício de 



alimentos, o que realmente estamos perdendo e desperdiçando é a água. Contudo, é 

importante que aumentemos o conhecimento e a importância da água utilizada na 

produção de alimentos com a finalidade de conhecer métodos eficientes de diminuí-

la (Patience, 2012). 

 

CONCLUSÃO 

 

Por meio de estudos da presente literatura, os meios de mitigação avaliados 

permitem uma maior sustentabilidade na alimentação; tornando a cadeia de produção 

de alimentos menos prejudicial; diminuindo a desigualdade social, o desgaste 

ambiental, e a perda de recursos naturais e econômicos.  

De forma geral, o atual estudo contribui de forma a adquirir mais conhecimento 

dos problemas relacionados a produção de alimentos, tendo como finalidade 

demonstrar alternativas viáveis, conscientizar profissionais da área da alimentação e 

entusiasmas do tema sobre os principais pilares dessa problemática 
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